
 Mariana Adati de Oliveira* Bruno Paulino de Lima Costa ** e Selma Rodrigues de Castilho*** 

 

⃰ Bolsista de extensão – CEATRIM/CMF/UFF 

** Farmacêutico  

 ***Profa Titular, Departamento de Farmácia e Administração Farmacêutica, Universidade Federal 

Fluminense 

 
 

 Os medicamentos autorizados emergencialmente pela  

ANVISA para a COVID-19 

  
  Introdução 

 
      O novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19, foi detectado inicialmente em 31 de 

dezembro de 2019 em Wuhan, na China, tratava-se, portanto, de uma nova cepa viral ainda não identificada em seres 

humanos. Já em 16 de janeiro, foi notificada a primeira importação em território japonês e no dia 21 de janeiro, os Estados 

Unidos anunciaram o primeiro caso importado. A velocidade surpreendente com que este novo patógeno infectou pessoas 

ao redor do mundo fez com que a OMS (Organização Mundial da Saúde) declarasse pandemia mundial em março de 2020, 

a primeira originada por um coronavírus na humanidade. [1], [6]  

      O termo pandemia refere-se à distribuição geográfica da doença, e não necessariamente à sua gravidade. A última vez 

que a OMS declarou uma pandemia foi em abril de 2009 com o vírus H1N1. [2]  

Desde o início da pandemia até agora, o SARS-CoV -2 já infectou mais de 220 milhões de pessoas, e vitimando 

aproximadamente 4,7 milhões de pessoas em todo o mundo. Em primeiro lugar do ranking dos países mais afetados temos 

os EUA, seguido pela Índia e pelo Brasil logo em seguida em terceiro lugar. [3]  

      A gravidade do quadro infeccioso na COVID-19 é influenciada por vários fatores como: Idade, doenças 

cardiovasculares, hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes, nefropatias, imunodepressão, obesidade dentre outros. Os 

sintomas da infecção pelo novo coronavírus podem variar de sintomas leves (até mesmo pacientes completamente 

assintomáticos), podendo evoluir para casos graves da doença com quadros de coagulopatias, distúrbios neurológicos, 

falência renal, além do estado inflamatório sistêmico grave, apelidado de "tempestade de citocinas", ocasionando a 

chamada síndrome respiratória aguda grave (SARS), onde o paciente necessitará de admissão em unidade de terapia 

intensiva e ventilação mecânica, podendo até mesmo ir a óbito. [4], [6]   

       Devido à urgência da pandemia, ao custoso e sobretudo longo processo de desenvolvimento de novos fármacos 

eficazes e seguros partindo do 0 (principalmente para patógenos intracelulares e com poucos alvos farmacológicos como 

os vírus) para a Covid-19, foi que a possibilidade de partir de medicamentos já utilizados para outras doenças (uso Off 

Label) começou a se tornar a única possibilidade realista. [5] 

      O termo Off Label, ainda não possui tradução, contudo, refere-se ao uso diferente do aprovado originalmente em bula 

pelo órgão sanitário regulatório do país, que, no Brasil, é a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Este uso 

é amplamente difundido na pediatria, onde devido a impossibilidade de ensaios clínicos nesta faixa etária estima-se que 

90% das prescrições sejam Off Label. [7]  
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       No dia 17/09 a ANVISA concedeu a autorização para uso emergencial (AUE) do 5º medicamento para tratar a 

COVID-19, trata-se de um medicamento utilizado inicialmente para a artrite reumatoide chamado Baricitinibe.  A 

autorização para uso emergencial (AUE) de um medicamento pode ser concedido pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) em casos em que o benefício é maior que o risco presumido, tendo em vista a conhecida segurança 

devido a sua utilização em outras doenças. Com esse tipo de autorização, é possível dar celeridade à disponibilização de 

medicamentos que possam auxiliar no controle da Covid-19. [8]  

       Além do Baricitinibe, completam a lista o Rendesivir que foi o primeiro medicamento aprovado pela ANVISA, o 

coquetel Casirivimabe + Imdevimabe, o Regdanvimabe e o Sotrovimabe. Confira abaixo, a lista completa dos 

medicamentos aprovados pela ANVISA em regime emergencial, e algumas de suas características.  

 

 
Quadro 1 – LISTA DOS MEDICAMENTOS APROVADOS EMERGENCIALMENTE PELA ANVISA 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nas informações disponibilizadas pela ANVISA 

 

 



 

 

 

  Conclusões  
 

O SARS-CoV-2 teve a capacidade de afetar fortemente todo o planeta não somente na saúde pública, mas também 

em áreas como a econômica, política e social. E infelizmente ainda não podemos mensurar plenamente seus danos no 

cotidiano da humanidade. [18]  

A busca por medicamentos que visam tratar dos pacientes infectados é de extrema importância. Tendo em vista que 

o processo de P&D de novos fármacos não se adequaria às necessidades da pandemia, o reposicionamento de fármacos já 

conhecidos é uma estratégia viável, e já utilizada anteriormente para uma resposta eficaz frente ao desafio que a COVID-

19 nos impôs. [19]  

Cabe lembrar que mesmo com o processo de vacinação ocorrendo, e os medicamentos liberados pela ANVISA para 

o tratamento da COVID-19, as medidas de distanciamento social ainda são necessárias para evitar um contínuo 

espalhamento do vírus. [20] 
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